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Batalhar pela fé que 
uma vez foi dada aos 
santos. — Judas 3

conhecimento da experiência da salvação 
ou o que ela poderia fazer na vida de uma 
pessoa. Apesar disso, Deus me salvou!

No entanto, nós queremos ter uma boa 
compreensão da Bíblia, porque é uma men-
sagem do próprio Deus. Sempre que um 
livro é recomendado para nós, devemos nos 
informar sobre o autor. Qual é a sua his-
tória? Quais são as suas crenças? Às vezes, 
tais informações são divulgadas e outras 
vezes não, mas ter um conhecimento sobre 
o autor nos ajuda a entendê-lo e às suas 
perspectivas. O mesmo príncipio é aplicado 
com relação às Escrituras. Se conhecermos 
o Autor, teremos um melhor entendimento 
do Seu Livro.

A doutrina Bíblica e a salvação são 
dois assuntos que eu amo ouvir a 
respeito na Palavra de Deus. Doutri-

nas Bíblicas são os ensinamentos fundamen-
tais da fé Cristã; a palavra doutrina significa 
“ensino” ou “instrução”. Salvação é o ato da 
graça de Deus pelo qual o homem recebe 
o perdão pelos seus pecados e se apresenta 
diante de Deus como se ele nunca os tivesse 
cometido. 

Lemos em 1 Timóteo 2:4 que a vontade 
de Deus é que “todos os homens se salvem, 
e venham ao conhecimento da verdade.” 
Observe a ordem. Ele não diz que devemos 
primeiro chegar ao conhecimento da 
verdade e, em seguida, sermos salvos. Eu 
sou grato por isso, porque fui salvo sem 
o conhecimento da verdade. Eu não tinha 

Salvação

De um sermão por Darrel Lee

Uma visão mais detalhada da 
doutrina Bíblica fundamental
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O que nos 
sustentará firmes 

quando os momentos 
difíceis vierem? 

Sã doutrina!

A Palavra de Deus é o lugar 
onde aprendemos as doutrinas de 
Deus—e doutrinas são a fundação 
e a estrutura da nossa fé. Elas 
podem ser comparadas com 
a estrutura de um edi-
fício. Se tirarmos 
os componentes 
estruturais 
que mantém 
o telhado e 
as paredes 
juntos, o 
edifício não 
ficaria de pé. 
Se fossemos 
alertados 
de que os 
componentes 
estruturais iriam 
ser removidos, rapi-
damente nós sairíamos 
do prédio. Também faríamos uma 
saída rápida se descobríssemos que 
a estrutura doutrinária em que 
esse grupo de Cristãos se baseiam 
estivesse para ser removida. A dou-
trina Bíblica é vital. 

Queremos conhecer os ensi-
namentos da Bíblia, mas também 
queremos viver por eles. Jesus dis-
se: “Todo aquele, pois, que escuta 
estas minhas palavras e as pratica, 
assemelhá-lo-ei ao homem pruden-
te, que edificou a sua casa sobre 
a rocha” (Mateus 7:24). Não basta 
apenas conhecer as doutrinas e en-
sinamentos da Palavra de Deus. Nós 
queremos obedecê-los! Então, como 
Jesus descreveu nesta parábola, 
quando os ventos vem e as enchen-
tes começam a nos cobrir, nossa 
casa espiritual permanecerá firme, 
pois é edificada sobre a Rocha. 

Jesus continuou a dizer que 
aqueles que ouvissem as Suas 
palavras e falhassem em praticá-
-las, seriam como um homem 
que edificou a sua casa sobre a 
areia. Quando vieram as chuvas 
e as tempestades, a casa daquele 
homem caiu, “e foi grande a sua 
queda”. Quando Jesus concluiu o 

Seu ensinamento, a Bíblia diz que 
“a multidão se admirou da sua dou-
trina”, porque Ele ensinava como 
quem tem autoridade, e não como 
os escribas. Os líderes religiosos 
daquela época tinham uma base 

doutrinária, mas era corrupta e 
doentia. Assim, o povo se 

maravilhou com as pa-
lavras de Jesus, pois 

eles nunca tinham 
ouvido ensina-
mentos como os 
dEle.

O apóstolo 
Paulo também 
enfatizou a 
importância 

de uma base 
doutrinária ou 

de crença. Na sua 
primeira epístola a 

Timóteo, ele instruiu o 
jovem rapaz “para adverti-

res a alguns, que não ensinem outra 
doutrina” (1 Timóteo 1:3). Ele esta-
va advertindo Timóteo sobre aque-
les que queriam ser doutores da 
Lei, mas que ensinavam princípios 
que eram contrários a sã doutrina.

Sã doutrina ainda é vital em 
nossos dias. O que nos sustentará 
firmes quando os momentos difíceis 
vierem? O que nos impedirá de 
termos uma vida espiritual irregu-
lar, ao nos esforçarmos para servir 
ao Senhor? Sã doutrina! É bom ter-
mos amigos que nos apoiam, mas 
amigos vem e vão. É bom ter a nos-
sa família louvando a Deus conosco, 
mas os membros da nossa família 
irão para o Céu um dia. Portanto, 
temos que construir a nossa vida 
espiritual em algo mais sólido do 
que pessoas, e o que é mais sólido 
do que o entendimento correto dos 
ensinamentos Bíblicos? Estes nos 
sustentarão e nos guiarão através 
das tempestades da vida. Eles nos 
fornecerão a base para as nossas 
decisões em assuntos como escolhas 
de áreas de estudo e carreira, ami-
gos, a escolha de um cônjuge, e 
como ensinaremos os nossos filhos 
e netos. Temos um propósito em 

servir ao Senhor, por isso queremos 
tomar as nossas decisões baseadas 
na compreensão dos princípios da 
Palavra de Deus.

Uma das doutrinas fundamentais 
da Palavra de Deus é a doutrina da 
salvação do pecado. A palavra salvo 
vem da palavra grega que significa 
“liberto”ou “feito inteiro”. Às vezes, 
nós nos referimos a experiência 
de salvação como justificação—ser 
perdoado por Deus e absolvido da 
pena do pecado. Lendo novamente 
1 Timóteo 2:4, entendemos que é a 
vontade de Deus que todos os ho-
mens sejam salvos. 

O apóstolo Paulo foi um dos que 
experimentou a salvação, quando 
ele não sabia o que era ser salvo. 
Em 2 Timóteo 1:9, ele falou de 
Deus “que nos salvou, e chamou 
com uma santa vocação; não segun-
do as nossas obras, mas segundo 
o seu próprio propósito e graça.” 
Experimentando a salvação não é 
tanto o resultado da nossa iniciativa 
em relação a Deus, mas sim o re-
sultado de Deus estendendo a Sua 
mão e nos chamando. 

Lemos em Atos 9, como Paulo—
então conhecido como Saulo—estava 
viajando para Damasco, com cartas 
do sumo sacerdote, autorizando-o 
a prender os seguidores de Cristo. 
O Senhor estendeu a Sua mão, pelo 
Seu próprio propósito e graça, e fa-
lou do Céu, dizendo: “Saulo, Saulo, 
por que me persegues?” Paulo 
respondeu: “Quem és, Senhor?” A 
resposta foi: “Eu sou Jesus, a quem 
tu persegues” (Atos 9:4-5).

Paulo não estava a procura de 
Deus, mas Deus foi trabalhando 
na inclinação de Paulo para fazer 
o mal. Paulo tinha uma natureza 
pecaminosa, e a manifestação des-
sa natureza era evidente nos seus 
atos. Ele viveu uma vida de derrota, 
mesmo que ele fosse um fanático 
religioso e clamava servir o Deus 
do Céu. No entanto, o Senhor 
colocou tudo isso abaixo. Este 
auto-suficiente, acadêmico, altamen-
te respeitado homem, de repente 
se viu impotente no caminho de 
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Boas ações e 
uma vida moral 

não lhe ganharão 
a salvação.

Damasco, e ficou cego por causa de 
uma luz que o atingiu do Céu. Ele 
teve que ser guiado pela mão até a 
cidade, onde ele foi levado para a 
casa de Judas, numa rua chamada 
Direita. 

Paulo permaneceu ali por três 
dias sem comer e sem beber, e, 
em seguida, Deus instruiu um dis-
cípulo chamado Ananias para ir 
até lá e orar por ele. Inicialmente, 
Ananias se opôs, dizendo: “Senhor, 
a muitos ouvi acerca deste homem, 
quantos males tem feito aos teus 
santos em Jerusalém” (Atos 9:13). 
No entanto, Deus reiterou Seu co-
mando, dizendo-lhe: “Vai, porque 
este é para mim um vaso escolhido 
. . . E eu lhe mostrarei quanto deve 
padecer pelo meu nome.” Ananias 
obedeceu, e quando ele orou, a 
visão de Paulo foi restaurada. Ime-
diatamente Paulo se levantou e foi 
batizado em água. Ele foi transfor-
mado e pelo resto de sua vida ele 
adorou ao Deus que estendeu a Sua 
mão para aquela alma desmerece-
dora. 

Note que Deus fez alusão ao que 
Paulo sofreria depois que ele foi 
salvo. Não nos é prometido que o 
servir a Deus é um caminho fácil. 
Salvação não será o fim de todos 
os nossos problemas. Será o fim 
de alguns, mas será o início de 
outros. Nas suas cartas a Timóteo, 
Paulo fala sobre isso também. No 
curso do seu serviço a Deus, ele 
se viu preso e perseguido além da 
medida. No entanto, embora ele 
tenha sofrido pela causa de Cristo, 
ele podia afirmar com segurança: 
“mas não me envergonho; porque 
eu sei em quem tenho crido, e es-
tou certo de que é poderoso para 
guardar o meu depósito até àquele 
dia” (2 Timóteo 1:12). Deus não 
nos prometeu um caminho fácil, 
mas Ele prometeu nos sustentar, 
independentemente do que venha 
ao nosso encontro. 

Assim como Deus chamou 
Paulo, Ele te chamou. Se você é sal-
vo, você não conquistou a salvação. 
Você não possui o mérito de ser 

digno da graça de Deus; a salvação 
vem através da misericórdia do 
Senhor. Paulo escreveu a Tito: “Por-
que também nós éramos noutro 
tempo insensatos, desobedientes, 
extraviados, servindo a várias con-
cupiscências e deleites, vivendo em 
malícia e inveja, odiosos, odiando-
-nos uns aos outros. Mas quando 
apareceu a benignidade e caridade 
de Deus, nosso Salvador, para com 
os homens, não pelas obras de 
justiça que houvéssemos feito, mas 
segundo a sua misericórdia, nos 
salvou” (Tito 3:3-5). 

Num das nossas reuniões mais 
recentes, uma irmã testemunhou 
que ela estava orando por uma pes-
soa, cuja vida estava em risco. Ela 
disse ao Senhor: “Ele é uma boa 
pessoa. Ele tem uma boa família.” 
Ela continuou a descrever todos os 
méritos que ela podia pensar so-
bre aquela pessoa, mas no 
fim, ela concluiu que a 
sua oração deveria 
ser baseada unica-
mente na miseri-
córdia e graça 
de Deus. Isto é 
verdade! Você 
pode ser a me-
lhor pessoa do 
mundo, mas se 
você não experi-
mentou a salvação, 
você é apenas um 
dos melhores peca-
dores do mundo. Boas 
ações e uma vida moral não 
lhe ganharão a salvação. 

Quando a misericórdia e a graça 
de Deus se estende a um indivíduo 
e esta pessoa responde, há uma mu-
dança interior. Foi isto o que aconte-
ceu com o carcereiro de Filipos. Ele 
era um homem cruel—certamente 
um pecador. Quando Paulo e Silas 
foram presos pelas autoridades por 
pregarem o Evangelho, este carce-
reiro os lançou no cárcere interior e 
segurou os seus pés no tronco. Mas, 
a meia-noite, ao que os dois homens 
de Deus cantavam louvores e ora-
vam, um terremoto abalou a prisão, 

as portas se abriram e as correntes 
dos prisoneiros foram quebradas. 

Supondo que os prisioneiros 
haviam escapado, o carcereiro 
desembainhou a sua espada para 
se matar. Mas, quando Paulo lhe 
assegurou que todos os presos 
ainda estavam lá, ele se prostrou 
diante de Paulo e Silas e perguntou: 
“Senhores, que é necessário que eu 
faça para me salvar?” Ele reconhe-
ceu que havia algo diferente sobre 
aqueles dois homens, e ele queria 
ser salvo também. A resposta de 
Paulo e Silas foi: “Crê no Senhor 
Jesus Cristo, e serás salvo, tu e a tua 
casa” (Atos 16:30-31).

A medida que continuamos 
neste relato, é evidente que o ho-
mem foi salvo, pois as suas ações 
subsequentes demonstraram isso. 
Ele trouxe Paulo e Silas a sua casa, 

enfaixou as suas feridas, os 
alimentou e deixou 

que a sua família 
ouvisse sobre o 

Evangelho. Na-
quela mesma 
noite, todos 
eles foram 
salvos e ba-
tizados nas 
águas. O 
carcereiro se 
tornou numa 

pessoa dife-
rente daquela 

que havia em-
prisionado Paulo e 

Silas no cárcere interior. 
Não sabemos o fim da sua história, 
mas podemos imaginar que se ele 
foi trabalhar no próximo dia, os 
prisioneiros devem ter perguntado: 
“O que aconteceu com o carcereiro? 
Ele é uma pessoa diferente!” Se eles 
lhe perguntaram, com certeza a sua 
resposta deve ter sido: “O Senhor 
me salvou!”

Paulo explicou a transfor-
mação que acontece na salvação 
quando ele escreveu aos crentes 
em Corínto: “Se alguém está em 
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O 

PODER 
de um 

Testemunho 
Pessoal

De um sermão por John Musgrave

Um testemunho pessoal é uma ferramenta pode-
rosa. Num tribunal de justiça, os argumentos 
com base em provas materiais e motivos podem 

ter um impacto, entretanto, muitas vezes, é um teste-
munho pessoal que tem a maior influência sobre o juiz 
ou o juri.

Vários anos atrás, eu estava num tribunal de direito 
e observei um caso criminal no qual o réu foi acusado 
de roubar várias lojas de conveniência. O promotor 
apresentou evidências que conectavam o réu ao lugar e 
horário do crime. No entanto, o que realmente estabe-
leceu a culpa do réu foi o testemunho dos funcionários 
da loja. Eles foram trazidos a banco de testemunhas, um 
de cada vez, para verificação do que foi apresentado ao 
tribunal. Em seguida, eles foram convidados a identifi-
car se o ladrão estava presente no tribunal. Um por um, 
todos eles apontaram para o réu. Isto foi devastador 
para o caso dele! Na verdade, o julgamento foi encerra-
do antes do juri se reunir para determinar o veredicto. 
Numa manhã, fomos informados pelo juiz que o réu 
havia decidido aceitar um acordo judicial ao invés de 
continuar com o julgamento. Os testemunhos que apon-
tavam para a sua culpa não podiam ser refutados.

Em Atos 26, lemos o testemunho pessoal de Paulo, 
dado ao Rei Agripa. Capítulos anteriores descrevem 
como Paulo tinha sido levado perante as autorida-
des romanas e falsamente acusado de sedição pelos 
líderes religiosos judeus. Eles alegaram que ele havia 
contaminado o Templo de Jerusalém e que ele era o 

O exemplo de Paulo revela três pontos 
essenciais para um testemunho Cristão efetivo

©
St

ur
ti

\i
St

oc
kp

ho
to

.c
om

cabeça da fé Cristã ou, como eles se referiam, da seita 
dos nazarenos. Paulo negou a acusação. Eventualmente, 
o seu caso foi levado perante o Rei Agripa, que era bem 
instruído na lei judaica, e foi dado ao Apóstolo uma 
chance de se defender.

Paulo era um homem altamente educado, e possuia 
conhecimento suficiente das leis religiosa e secular, 
para oferecer uma forte defesa sobre as acusações fei-
tas contra ele. Ele poderia ter usado efetivamente o 
seu conhecimento das Escrituras, para construir o seu 
caso, ter apresentado um bom argumento e convencer 
a todos os presentes que Jesus era, de fato, o Cristo. 
Entretanto, quando lhe foi dado a oportunidade de se 
defender diante do Rei Agripa, Paulo escolheu compar-
tilhar o seu testemunho pessoal de salvação. 

Nos versos 19-23, lemos a conclusão do testemunho 
de Paulo: “Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobediente 
à visão celestial. Antes anunciei primeiramente aos que 
estão em Damasco e em Jerusalém, e por toda a terra da 
Judéia, e aos gentios, que se emendassem e se convertes-
sem a Deus, fazendo obras dignas de arrependimento. 
Por causa disto os judeus lançaram mão de mim no tem-
plo, e procuraram matar-me. Mas, alcançado socorro de 
Deus, ainda até ao dia de hoje permaneço, dando teste-
munho tanto a pequenos como a grandes não dizendo 
nada mais do que o que os profetas e Moisés disseram 
que devia acontecer, isto é, que o Cristo devia padecer, 
e, sendo o primeiro da ressurreição dos mortos, devia 
anunciar a luz a este povo e aos gentios.” 
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O apóstolo Paulo entendeu o poder e o valor de um 
testemunho pessoal. E a maneira como ele deu o seu 
testemunho em Atos 26 nos dá um bom padrão a se-
guir, em como darmos o nosso testemunho Cristão aos 
incrédulos de forma eficaz.

Há três pontos principais para se dar um testemu-
nho eficaz e todos podem ser encontrados em Atos 26. 
Em primeiro lugar, devemos contar como éramos antes 
da nossa conversão. Em segundo lugar, devemos relatar 
o que nos fez mudar—a nossa experiência de salvação. 
Finalmente, devemos descrever a nossa transformação 
(como somos agora) desde quando essa mudança 
ocorreu.

Como era Paulo antes da sua conversão? Nos ver-
sículos 4-11, ele descreveu brevemente como ele era 
antes e concluiu com uma descrição da sua condição 
pouco antes do seu encontro com Deus. Ele admitiu: 
“Bem tinha eu imaginado que contra o nome de Jesus 
nazareno devia eu praticar muitos atos; o que tam-
bém fiz em Jerusalém. E, havendo recebido poder dos 
principais dos sacerdotes, encerrei muitos dos santos 
nas prisões; e quando os matavam eu dava o meu voto 
contra eles. E, castigando-os muitas vezes por todas as 
sinagogas, os obriguei a blasfemar. E, enfurecido de-
masiadamente contra eles, até nas cidades estranhas os 
persegui” (Atos 26:9-11).

O que Paulo fez não foi para se vangloriar de sua 
vida passada, dar um relato sensacionalista do seu com-
portamento ímpio, ou estender-se muito tempo sobre 
o tipo de homem mau que ele havia sido. Da mesma 
forma, quando damos o nosso testemunho, não chama-
mos a atenção do ouvinte para nós mesmos, nos esten-

dendo muito no nosso passado. Nós dizemos apenas o 
suficiente para estabelecer que tínhamos uma grande 
necessidade de salvação. O foco deve ser direcionado 
ao Cristo que pode salvar qualquer um.

Mesmo quando relatamos o nosso passado, o ob-
jetivo de um testemunho é dar honra e glória a Deus. 
O salmista disse no Salmo 107:1-2: “Louvai ao Senhor, 
porque ele é bom, porque a sua benignidade é para 
sempre. Digam-no os remidos do Senhor, os que remiu 
da mão do inimigo.” Os remidos do Senhor—nós, aque-
les que nasceram de novo—devem dar graças a Deus que 
estendeu a Sua misericórdia à nós e nos livrou do inimi-
go. Isto deve realmente ser o nosso propósito quando 
compartilhamos o nosso testemunho.

Em seguida, nos versículos 12-18, Paulo descreve 
de uma forma muito simples e direta a sua conversão 
no caminho de Damasco. O Senhor Jesus se revelou 

de forma tão vívida que Paulo ainda podia repetir as 
palavras exatas que foram trocadas entre eles. Ele não 
precisava embelezar o seu testemunho de forma alguma. 
O seu relato simples foi convincente porque foi uma 
experiência definitiva na sua vida. Em poucas palavras, 
ele foi capaz de explicar como Deus o encontrou, o que 
Deus disse e o que Deus queria dele—uma vida de ser-
viço com o objetivo de levar outros ao arrependimento 
e salvação.

Nos versículos 19-23, Paulo declarou que ele havia 
obedecido àquele chamado e que, com a ajuda de 
Deus, ele havia sido capaz de continuar servindo ao 
Senhor até então, dando testemunho tanto a peque-
nos como a grandes. O que ele estava dizendo? Ele 
estava relatando que a sua vida havia sido assim desde 

a sua salvação. O Senhor lhe tinha dado a vitória, e 
pela Sua ajuda, ele pôde compartilhar o seu testemu-
nho com todos aqueles que o Senhor colocou no seu 
caminho. Que bom, sólido e vitorioso testemunho!

Um simples testemunho do que Deus fez numa 
vida terá um impacto. Após este relato, podemos ler 
a reação de dois daqueles que ouviram Paulo naquele 
dia. O versículo 24 relata a reação de Festus. Ao ouvir o 
testemunho de Paulo, ele não conseguia se conter—um 
provável indicador de convicção. A Bíblia diz que ele 
respondeu em alta voz: “Estás louco, Paulo: as muitas 
letras te fazem delirar.” É evidente que ele não tinha 
como explicar o que acabara de ouvir, ou o que ele 
sentia em resposta àquilo.

No versículo 28, o Rei Agripa respondeu: “Por 
pouco me queres persuadir a que me faça cristão!” Há 
interpretações diferentes sobre a forma como ele disse 
essas palavras. Alguns acham que ele disse com sar-
casmo, outros acham que ele foi sincero. De qualquer 
forma, o Rei Agripa sentiu-se compelido a responder 
ao testemunho que ele acabara de ouvir. O testemunho 
de Paulo o impactou pessoalmente.  Quando damos 
o nosso testemunho, as pessoas podem nos rejeitar. 
Entretanto, um testemunho vitorioso é algo difícil de 
rejeitar interiormente, por causa da impressão que ele 
deixa em quem o ouviu. 

Às vezes, o nosso testemunho não pode ser dado ver-
balmente, mas ainda assim ele pode causar impacto. Os 
especialistas em linguagem corporal dizem que 70% da 
comunicação não é verbal. Lembro-me de um colega da 
minha classe do ensino médio, na cidade de Bozeman, no 
estado de Montana, Estados Unidos. Eu sabia que ele era 

Um simples testemunho do que Deus fez 
numa vida terá um impacto.

O apóstolo Paulo entendeu o poder e o 
valor de um testemunho pessoal. 
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QUERO AGRADECER 
e louvar a Deus por um 
milagre de cura. Duas 
semanas atrás, o Senhor 
me curou de um acidente 
que tive há dois anos e 
meio atrás, onde fui atin-
gido por um carro que 
estava há 80 km/hora. Os 
dois carros tiveram perda 
total. Minha coluna foi 
severamente danificada; 
a ressonância magné-
tica acusou uma dano 
extensivo na espinha. 

Por anos, eu vinha so-
frendo com muitas dores, 
devido aquele acidente. 
Dois dias antes do Senhor 
me curar, pensei comigo 
mesmo sobre como eu 
havia me esquecido o que 
era ser normal. Os irmãos 
em Cristo oraram diver-
sas vezes por mim, por 
causa das coisas que ha-
viam acontecido comigo 
devido aquele acidente, e 
Deus respondeu. Naque-
la manhã, no dia 24 de 
janeiro, quando acordei, 
eu estava completamente 
curado. Pela primeira vez, 
toda a dor havia passa-
do. O Senhor me curou 
instantaneamente! 

Também, por anos, 
sofria com um problema 
nos meus joelhos, onde os 
ossos tocavam um no ou-
tro, mas naquela manhã 
eu acordei sentindo novas 
cartilagens nas juntas dos 
meus joelhos. Não podia 
acreditar! Tudo aconteceu 
tão rápido. Eu agradeço 

e louvo o Senhor por Ele 
ter me salvado e me cu-
rado e por todas as coi-
sas que Ele tem feito na 
minha vida.
                      —Marv Reed 

COM CERTEZA, sou gra-
to pelo que Deus fez por 
mim quando Ele salvou 
a minha alma e por tudo 
o mais que Ele tem feito 
desde então. Verdadeira-
mente, aprecio o amor de 
Deus e a Sua proteção na 
minha vida, quando eu 
sabia o que deveria fazer, 
mas não o fazia.

Minha mãe era Cristã 
e ela orava por mim. Che-
guei num ponto em minha 
vida onde, finalmente, 
pude perceber que um 
Cristão não fazia o que 
eu estava fazendo. Eu não 
gostava de como eu me 
sentia e eu queria mudar 
a minha vida. Tentei por 
várias vezes parar de ir ao 
bar e não fazer mais as 
coisas que eu sabia que 
eram erradas, mas não 
conseguia parar. Nada 
funcionava.

Quando eu estava no 
final da minha adoles-
cência, me convidaram 
para ir a uma reunião na 
Igreja da Fé Apostólica, 
em Puyallup, no estado 
de Washington, Estados 
Unidos. Naquela igreja, 
eu vi jovens testemunhan-
do e vi que eles tinham 
algo mais. Eu sabia que 

eles tinham o que eu 
queria ter, mas não tinha. 
Pouco tempo depois, 
logo que cheguei de um 
bar, depois de um dia de 
trabalho, deitei na minha 
cama e disse: “Senhor, 
preciso mudar de vida, 
mas preciso da Sua ajuda. 
Eu lhe prometo que se o 
Senhor me ajudar, eu vive-
rei para o Senhor para o 
resto da minha vida.” Eu 
não sabia das implicações 
da minha oração, mas eu 
lhe prometi aquilo e fui 
realmente sincero. Sou tão 
grato que Deus me trans-
formou naquela noite.

Logo depois, houve 
uma reunião anual do 
acampamento na cidade 
de Portland. Eu pude ir 
a esse acampamento e 
fui salvo na quinta-feira 
à noite e santificado na 
noite seguinte. Na noite 
de sexta-feira, fui para 
o altar e orei por algum 
tempo. Quando eu estava 
saindo pela porta lateral, 
um amigo me parou e 
perguntou: “Por que você 
não volta lá para dentro 
e recebe o seu batismo?” 
Eu sabia que aquilo era 
algo oferecido àqueles 
que haviam sido santi-
ficados, então, eu disse 
que sim. Entrei, comecei 
a orar novamente e me 
esqueci de tudo. Por volta 
da meia-noite, eu recebi o 
batismo do Espírito Santo. 
Este poder já tem estado 
presente na minha vida 

por volta de quarenta anos 
e eu continuo podendo 
dizer que é maravilhoso 
ser um Cristão.

                  —Chet King

GRAÇAS A DEUS que 
Ele me salvou! Apesar de 
ter sido criada por exce-
lentes pais, eu não sabia 
nada sobre a salvação. O 
Senhor me deu um co-
ração manso e eu queria 
fazer o que era certo. 
Entretanto, eu não sabia o 
que era o correto.

Numa noite, quan-
do eu estava na casa de 
uma amiga, ela me falou 
de Jesus. Eu não sabia 
se ela era salva ou não, 
mas quando ela me falou 
sobre Jesus, Aquele era 
quem eu queria no meu 
coração. Mesmo sem ter 
muito conhecimento ou 
entendimento, eu entre-
guei a minha vida a Deus 
naquela noite. Eu fiz uma 
decisão de segui-lo e Ele 
honrou aquilo. Ele colo-
cou tanto alegria e paz no 
meu coração. Daquele dia 
em diante, o Senhor tem 
estado comigo e tem me 
sustentado.

Mais tarde, através de 
um amigo, Deus me dire-
cionou a esta igreja. Ele 
tem dirigido a minha vida 
e tem estado comigo em 
cada passo. Ele tem cuida-
do muito bem de mim e 
eu sou muito grata. 
                   — Katie Austin

EVIDÊNCIA
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O Poder de um Testemunho Pessoal
(continuação da página 5)

Salvação
(continuação da página 3)

Cristo, nova criatura é: as coisas 
velhas já passaram; eis que tudo se 
fez novo” (2 Coríntios 5:17). Não 
somos apenas remendados. Somos 
recriados! Somos regenerados! Es-
távamos acostumados a fazer coisas 
pecaminosas, mas não as fazemos 
mais. Somos transformados de den-
tro para fora.

Antes de ser salvo, eu era um 
estudante universitário de vinte e 
um anos de idade, que viveu de fim 
de semana a fim de semana, preso 
pelos seus hábitos pecaminosos e 
apetites que fazem parte da vida de 
muitos estudantes universitários. 
Então, eu fui salvo. Ninguém me 
disse para não fazer as coisas peca-
minosas que eu fazia antes—Deus 
removeu imediatamente essas coi-
sas da minha vida. Meus amigos 
vieram na sexta-feira seguinte, espe-
rando que eu fosse com eles fazer 
as coisas que fazíamos todos os 
finais de semana. Não entendendo 
como explicar o que havia aconte-
cido comigo, eu simplesmente lhes 
disse: “Não farei mais essas coisas.” 
E eu não mais fazê-las, não porque 
haviam me falado, mas porque 
Deus mudou o meu coração instan-
taneamente. Foi uma experiência 

marcante, e isso fez a diferença em 
mim! Isso é o que acontece quando 
somos salvos. 

É verdade que todos não são 
salvos da mesma forma. Você pode 
não estar na estrada de Damasco. 
Você pode não ser um carcereiro ou 
um estudante universitário de vinte 
e um anos de idade, quando você 
responder à verdade do Evangelho 
e a experiência da salvação de Deus. 
Mas, independentemente de onde 
e de como você receber a salvação, 
você será uma pessoa diferente por 
dentro. 

Alguns têm o benefício da 
aprendizagem precoce e entendem 
a vontade de Deus para salvá-los, 
quando eles ainda são bem jovens. 
Talvez a conversão deles não seja 
tão drástica como a conversão de 
uma pessoa mais velha, mas ainda 
há um momento quando eles se tor-
nam conscientes da sua necessidade 
de perdão pelos pecados. Eles oram 
uma oração simples, confiando em 
Jesus e eles são salvos.

Não importa qual seja a nossa 
história, o nosso passado, há algo 
para nós fazermos. Paulo colocou 
desta forma: “Se com a tua boca 
confessares ao Senhor Jesus, e em 
teu coração creres que Deus o res-
suscitou dos mortos, serás salvo.” 
No entando, essas ações não nos 

salva. A transformação ocorre 
através da operação de Deus no 
coração, pois Paulo continua, di-
zendo: “Visto que com o coração 
se crê para a justiça, e com a boca 
se faz confissão para a salvação” 
(Romanos 10:9-10).

Hoje, o Salvador do mundo 
está disposto a ouvir a oração do 
pecador e perdoar os seus pe-
cados. Paulo nos assegura que: 
“Todo aquele que invocar o nome 
do Senhor será salvo” (Romanos 
10:13). Se você não é salvo hoje e 
você sentir que o Senhor está tocan-
do no seu coração, aproveite esta 
oportunidade. Faça uma oração 
sincera, admitindo que você pecou 
e que precisa de ajuda do Céu. 
Confesse a Deus o que você fez de 
errado; de qualquer forma, Ele sabe 
de tudo. Afaste-se de todo o pecado 
na sua vida e creia que Deus ouve 
as suas orações e o salva!

A urgência de fazer as pazes com 
Deus e experimentar a Sua salvação 
é imensurável. Não há nada mais 
importante! A salvação é um ato 
milagroso de Deus e Ele está espe-
rando hoje para responder àqueles 
que entregarem o seu coração a Ele.

Darrel Lee é Superintendente Geral da 
Igreja da Fé Apostólica e pastor da igreja 
sede em Portland, Oregon, Estados Unidos.

um Cristão. Ele nunca me contou o seu testemunho e nem 
me contou nada que indicasse que ele tinha sido salvo. No 
entanto, eu sabia que ele era um Cristão, simplesmente 
observando como ele se comportava e como ele respondia 
aos outros estudantes que pregavam peças nele. Ele nunca 
ficou bravo. Ele nunca reagiu mal. Todos os dias ele trazia 
uma atitude positiva para a classe. E eu notei! Quatro anos 
depois, quando eu estava sob uma convicção pesada sobre 
o meu modo de vida, o testemunho não-verbal daquele 
rapaz foi algo que veio a minha mente. No meu coração, 
eu sabia que um Cristão podia viver uma vida vitoriosa. 
Esse colega havia testemunhado para mim todos os dias, 
mesmo que o seu testemunho nunca tivesse sido verbal. 
Até hoje, ainda sou grato pelo seu testemunho Cristão. 

Outro resultado do nosso testemunho é revelado 
em Apocalipse 12:11, que diz: “E eles o venceram 
[Satanás] pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do 
seu testemunho; e não amaram as suas vidas até à mor-
te.” Quando damos o nosso testemunho, nós usamos 
uma arma de conquista que nos ajuda a obter vitória 
sobre o inimigo. 

Você tem um testemunho pessoal hoje? Se não, 
Deus pode lhe dar um testemunho poderoso que não 
somente contará sobre as vitórias sobre o inimigo, mas 
também lhe dará uma maneira de conversar com outras 
pessoas e incentivá-las para uma vida abundante, repleta 
de esperança e que leva a uma recompensa eterna. 

John Musgrave é Diretor Regional para o Leste Europeu, da 
Igreja da Fé Apostólica e é um ministro na igreja sede, em Portland, 
Oregon, Estados Unidos.
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Uma Declaração da Doutrina 
Bíblica professada e ensinada 
pela Igreja da Fé Apostólica:

Nós pregamos o nascimento de Cristo,  o batis-
mo, ensinamentos, crucificação, ressurreição, 
ascensão, segunda-vinda, reino milenário, julga-
mento do Trono Branco e o novo céu e a nova 
terra quando Ele colocará todos os inimigos sob 
os Seus pés e os remidos reinarão com Ele por 
toda a eternidade. 

Cremos na divina inspiração da Bíblia, e 
endossamos todos os ensinamentos contidos 
nela. A seguir está o resumo de nossas doutrinas 
básicas.

A Divina Trindade consiste de três Pessoas: 
Deus o Pai, Jesus Cristo o Filho, e o Espírito 
Santo, perfeitamente unidos como um. Mateus 
3:16,17; 1 João 5:7.

O Arrependimento é uma contrição divina 
que leva a renúncia de todo o pecado. Isaías 
55:7; Mateus 4:17. 

A Justificação (ou salvação) é um ato da 
graça de Deus através do qual recebemos o 
perdão pelos pecados e nos colocamos diante 
de Deus como se nunca houvéssemos pecado. 
Romanos 5:1; 2 Coríntios 5:17.

A Santificação Plena, o ato da graça de 
Deus por meio do qual somos feitos santos, é o 
segundo e definitivo trabalho subseqüente ao da 
justificação. João 17:15-21; Hebreus 13:12.

O Batismo do Espírito Santo é o revesti-
mento de poder por meio da vida santificada, e 
é evidenciado pelo falar em línguas conforme o 
Espírito concede. João 14:16,17,26; Atos 1:5-8; 
2:1-4.

A Cura Divina  de enfermidades é propor-
cionada através da expiação. Tiago 5:14-16; 1 
Pedro 2:24.

A Segunda Vinda de Jesus será tanto literal 
como visível assim como Ele ascendeu (Atos 1:9-
11) e consistirá de duas aparições. Na primeira, 
Ele virá para arrebatar a Sua Noiva que O aguar-
da. Mateus 24:40-44; 1 Tessalonicenses 4:15-17. 
Na segunda, Ele vem executar o julgamento 
sobre os incrédulos. 2 Tessalonicenses 1:7-10; 
Judas 14,15.

A Tribulação ocorrerá entre a vinda de 
Cristo para a Sua Noiva e o Seu retorno para 
julgamento. Isaías 26:20,21; Apocalipse 9 e 16.

O Reino Milenar de Cristo é de 1000 anos 
de reinado de paz de Jesus na terra. Isaías 11 e 
35; Apocalipse 20:1-6. 

O Julgamento do Grande Trono Branco 
é o julgamento final quando todos os mortos 
estarão diante de Deus. Apocalipse 20:11-15

O Novo Céu e a Nova Terra substituirão o 
presente céu e terra, que serão destruídos de-
pois do Julgamento do Grande Trono Branco.  
2 Pedro 3:12, 13; Apocalipse 21:1-3. 

O Céu Eterno e o Inferno Eterno são luga-
res reais de destino final e eterno. Mateus 25:41-
46; Lucas 16:22-28.

O Casamento é para toda a Vida, uma 
instituição santa que é uma união realizada 
diante de Deus, não dando a nenhum cônjuge o 
direito de se casar novamente enquanto o pri-
meiro companheiro ainda vive. Marcos 10:6-12; 
Romanos 7:1-3.

A Restituição é necessária, onde os erros 
cometidos contra outros são corrigidos. Ezequiel 
33:15; Mateus 5:23,24.

O Batismo nas Águas é realizado por imer-
são “em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo” Mateus 3:16; 28:19.

A Ceia do Senhor é uma instituição ordena-
da por Jesus através da qual relembramos Sua 
morte até que Ele retorne. Mateus 26:26-29; 1 
Coríntios 11:23,26.

 O Lava-pés é praticado de acordo com o 
exemplo e o mandamento que Jesus deu. João 
13:14,15.

 
Antes destas revistas serem enviadas, oramos sobre 
elas pedindo por cura dos enfermos e por salvação de 
almas.

 
Você pode obter informações adicionais 

sobre estas doutrinas e aprender sobre nossas 
publicações em línguas estrangeiras escrevendo 
para o Apostolic Faith Church 6615 SE 52nd 
Avenue, Portland,  Oregon 97206, U.S.A ou 
visitando nossa página na internet:  
www.apostolicfaith.org.

“Porque não 
me envergonho 
do evangelho 

de Cristo, pois é 
o poder de Deus 

para salvação 
de todo aquele 
que crê . . .”

—Romanos 1:16


